
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

REFRÃO: Alegres vamos à Casa do Pai 
/ e na alegria a cantar seu louvor. / Em 
sua casa, somos felizes: participamos 
da ceia do amor.
1. A alegria nos vem do Senhor. / Seu 
amor nos conduz pela mão. / Ele é luz 
que ilumina o seu povo. / Com segurança 
lhe dá a salvação.
2. O Senhor nos concede os seus bens. / 
Nos convida à sua mesa sentar. / E par-
tilha conosco o seu Pão. / Somos irmãos 
ao redor deste altar.
3. Voltarei sempre à casa do Pai. / De 
meu Deus cantarei o louvor. / Só será bem 
feliz uma vida / que busca em Deus sua 
fonte de amor. 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.
T.  Amém.
P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação 
do Espírito Santo, esteja convosco.

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 94,6-7)

Entrai, inclinai-vos e prostrai-vos: ado-
remos o Senhor que nos criou, pois ele 
é o nosso Deus.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do Senhor.  
    (Pausa)

P. Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes dar a vida em res-
gate de muitos, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que congregais na unidade os 
filhos dispersos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 
/ Deus Pai todo-poderoso: / nós vos 
louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / 
nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, / Cordeiro 
de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, / acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / 
só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P. OREMOS: Velai, ó Deus, sobre a vossa 
família, com incansável amor; e, como só 
confiamos na vossa graça, guardai-nos 
sob a vossa proteção. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.

Ano B – no 16 – 7 de fevereiro de 2021

5o Domingo do 
 Tempo Comum

Ano da Solidariedade

Cada Domingo é ocasião de celebrarmos o mistério da vida que vence a morte, o 
mistério da Páscoa do Senhor. Hoje contemplaremos, no Evangelho, o Senhor Jesus 
que vai ao encontro dos que sofrem, particularmente dos enfermos, para oferecer-lhes 
a sua graça. Contudo, o maior dom de Cristo aos homens e o sinal mais evidente da 
sua misericórdia, é o seu empenho constante em anunciar a Palavra, pois foi “para 
isso” que Ele veio. Acolhamos hoje, com renovada alegria, a Palavra do Senhor e dei-
xemos que as trevas de nossos sofrimentos sejam iluminadas pela luz da sua Páscoa.

Entrada: Ir. Míria T. Kolling; Ofertas: Ir. Salete e Pe. Sílvio Milanez; Comunhão: Pe. José Weber.



Liturgia da Palavra

L. A Palavra de Deus é uma fonte de 
ânimo para todos os que se encontram 
enfraquecidos.

6. Primeira Leitura
(Jó 7,1-4.6-7) (Sentados)

Leitura do Livro de Jó

Jó disse: 1“Não é acaso uma luta a vida 
do homem sobre a terra? Seus dias não 
são como dias de um mercenário? 2Como 
um escravo suspira pela sombra, como 
um assalariado aguarda sua paga, 3assim 
tive por ganho meses de decepção, e cou-
beram-me noites de sofrimento. 4Se me 
deito, penso: Quando poderei levantar-
-me? E, ao amanhecer, espero novamente 
a tarde e me encho de sofrimentos até 
ao anoitecer. 6Meus dias correm mais 
rápido do que a lançadeira do tear e se 
consomem sem esperança. Lembra-te 
de que minha vida é apenas um sopro e 
meus olhos não voltarão a ver a felicida-
de!” Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial Sl 146(147)

REFRÃO:  Louvai a Deus, porque ele 
é bom e conforta os corações. 

1. Louvai o Senhor Deus, porque ele é 
bom,  cantai ao nosso Deus, porque 
é suave: * ele é digno de louvor, ele o 
merece! O Senhor reconstruiu Jerusa-
lém, * e os dispersos de Israel juntou de 
novo.

2. Ele conforta os corações despedaça-
dos, * ele enfaixa suas feridas e as cura; 
fixa o número de todas as estrelas * e 
chama a cada uma por seu nome.

3. É grande e onipotente o nosso Deus, * 
seu saber não tem medida nem limites. 
 O Senhor Deus é o amparo dos humil-
des, * mas dobra até o chão os que são 
ímpios.

8. Segunda Leitura (1Cor 9,16-19.22-23)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios
Irmãos: 16Pregar o evangelho não é para 
mim motivo de glória. É antes uma neces-
sidade para mim, uma imposição. Ai de 
mim se eu não pregar o evangelho! 17Se 
eu exercesse minha função de pregador 
por iniciativa própria, eu teria direito 
a salário. Mas, como a iniciativa não é 
minha, trata-se de um encargo que me 
foi confiado. 18Em que consiste então o 
meu salário? Em pregar o evangelho, ofe-
recendo-o de graça, sem usar os direitos 
que o evangelho me dá. 19Assim, livre 
em relação a todos, eu me tornei escra-
vo de todos, a fim de ganhar o maior 
número possível. Com os fracos, eu me 
fiz fraco, para ganhar os fracos. 22Com 
todos, eu me fiz tudo, para certamente 
salvar alguns. 23Por causa do evangelho 
eu faço tudo, para ter parte nele. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
     (Mt 8,17) (De pé)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L. O Cristo tomou sobre si nossas dores, 
carregou em seu corpo nossas fraquezas.

10. Evangelho (Mc 1,29-39)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO, 29Jesus saiu da 
sinagoga e foi, com Tiago e João, para 
a casa de Simão e André. 30A sogra de 
Simão estava de cama, com febre, e eles 
logo contaram a Jesus. 31E ele se apro-
ximou, segurou sua mão e ajudou-a a 
levantar-se. Então, a febre desapareceu; 
e ela começou a servi-los. 32À tarde, 
depois do pôr do sol, levaram a Jesus 
todos os doentes e os possuídos pelo 
demônio. 33A cidade inteira se reuniu 
em frente da casa. 34Jesus curou muitas 
pessoas de diversas doenças e expulsou 

muitos demônios. E não deixava que os 
demônios falassem, pois sabiam quem 
ele era. 35De madrugada, quando ainda 
estava escuro, Jesus se levantou e foi 
rezar num lugar deserto. 36Simão e seus 
companheiros foram à procura de Jesus. 
37Quando o encontraram, disseram: 
“Todos estão te procurando”. 38Jesus 
respondeu: “Vamos a outros lugares, às 
aldeias da redondeza! Devo pregar tam-
bém ali, pois foi para isso que eu vim”. 
39E andava por toda a Galiléia, pregan-
do em suas sinagogas e expulsando os 
demônios. Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.

13. Preces da Comunidade
P. Irmãos e irmãs, com um coração 
humilde supliquemos o amparo do 
Senhor às nossas intenções, dizendo:
T. Ouvi-nos, Senhor, pela vossa com-
paixão.
1. Pela Santa Igreja de Deus, particular-
mente pelo Santo Padre, o Papa N. em 
suas intenções, pelos bispos, pelo clero 
e por todos os que pregam o Evangelho, 
para que sejam fortalecidos nesta mis-
são de anunciar com a vida e a palavra, 
rezemos:

13o Plano de 
Pastoral de Conjunto
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Dia 11 de fevereiro:
Nossa Senhora de Lourdes

A Igreja celebra o “Dia Mundial dos Enfermos”.

Promova em sua 
paróquia alguma 
atividade para 
celebrar esta data.

2. Pelos profissionais, cuidadores e agen-
tes de pastoral que zelam pelos enfer-
mos, para que sejam solícitos em cuidar 
daqueles que se encontram debilitados 
pelas fraquezas do corpo, rezemos:
3. Pelos enfermos, particularmente pelos 
que se encontram desprovidos de cuida-
dos adequados, ou longe de seus familia-
res: que, mesmo nesta situação extrema, 
e sob a intercessão de Nossa Senhora de 
Lourdes, sintam que o Senhor jamais os 
abandona, mas por eles vela com carinho 
paternal, rezemos:
4. Pela saúde pública e pelos que são 
responsáveis por mantê-la: para que o 
Senhor ilumine o coração de tais pessoas, 
a fim de que todos os recursos disponíveis 
possam realmente ser empregados no 
cuidado dos enfermos, rezemos:

5. Por aqueles que morreram por fal-
ta de assistência ou em virtude de uma 
assistência precária: que o Senhor os 
acolha no paraíso para o descanso eterno 
e conforte seus familiares, rezemos:  
    (Outros pedidos)

P. Recebei, Senhor, nossa oração con-
fiante e dai-nos de vossa misericórdia, a 
cura de todas as enfermidades do corpo 
e da alma. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

REFRÃO: De mãos estendidas, ofer-
tamos / o que de graça recebemos. (2x)

1. A natureza tão bela, que é louvor, que 
é serviço; / o sol que ilumina as trevas, 
transformando-as em luz. / O dia que nos 
traz o pão e a noite que nos dá repouso; / 
ofertamos ao Senhor o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira, ofertamos ao 
Senhor / como prova de amizade, como 
prova de amor. / Com o vinho, com o pão, 
ofertamos ao Senhor / nossa vida toda 
inteira, o louvor da criação.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Senhor nosso Deus, que criastes o pão 
e o vinho para alimento da nossa fra-
queza, concedei que se tornem para nós 
sacramento da vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum, III – A salvação dos 
homens, pelo homem

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós 
reconhecemos ser digno da vossa imensa 
glória vir em socorro de todos os mortais 
com a vossa divindade. E servir-vos de 
nossa condição mortal, para nos liber-
tar da morte e abrir-nos o caminho da 
salvação, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele, os anjos celebram vossa grandeza, os 
santos proclamam vossa glória. Conce-
dei-nos também a nós associar-nos aos 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo! / O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. / Hosana nas altu-

ras! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas  
o vosso Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e = o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 

T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele tomou o  
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu gra-
ças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SAGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM. 

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da mor- 
te e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cá- 
lice da salvação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de estar aqui na  
vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 

Ore por todos os enfermos 
neste dia, especialmente por 
aqueles que se encontram 
hospitalizados por Covid-19



ela cresça na caridade, com o Papa N., 
com o nosso Bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida: acolhei-os junto a 
vós na luz da vossa face.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos lou-
varmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e  
toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos, juntos, 
como o Senhor nos ensinou:

T. Pai nosso...    (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO: Sim, eu quero que a luz de 
Deus que um dia em mim brilhou / 
jamais se esconda e não se apague em 
mim o seu fulgor. / Sim, eu quero que 
o meu amor ajude o meu irmão / a 
caminhar guiado por tua mão, / em 
tua lei, em tua luz, Senhor!
1. Esta terra, os astros, o sertão em paz, 
/ esta flor e o pássaro feliz que vês / não 

sentirão, não poderão jamais viver / esta 
vida singular que Deus nos dá.

2. Em minh’alma cheia do amor de Deus, 
/ palpitando a mesma vida divinal, / há 
um resplendor secreto do Infinito Ser, / 
há um profundo germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a transmitir 
a luz / e meu ser é templo onde habita 
Deus, / todo o céu está presente dentro 
em mim, / envolvendo-me na vida e no 
calor.

4. Esta vida nova, comunhão com Deus, 
/ no Batismo, aquele dia, eu recebi; / vai 
aumentando sempre e vai me transfor-
mando / até que Cristo seja todo o meu 
viver.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 106,8-9)

Demos graças ao Senhor por sua bon-
dade, por suas maravilhas em favor dos 
homens; deu de beber aos que tinham 
sede, alimentou os que tinham fome.

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, vós quisestes 
que participássemos do mesmo pão e 
do mesmo cálice; fazei-nos viver de tal 
modo unidos em Cristo, que tenhamos 
a alegria de produzir muitos frutos para 
a salvação do mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L. Louvai a Deus, porque ele é bom e con-
forta os corações” (cf. Sl 146,1.3). No meio das 
angústias da nossa vida, lembremo-nos 
deste versículo sálmico. Que o desespero 
não tome conta de nós, mas que perma-
neçamos firmes, confiando no Senhor que 

cuida de todos. Lembremo-nos, também, 
de socorrer os mais necessitados, parti-
cularmente os enfermos, sendo para eles 
um sinal da bondade divina. 

22. Bênção Final e  
Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Que o Deus de toda consolação dis-
ponha na sua paz os vossos dias e vos 
conceda as suas bênçãos.

T. Amém.

P. Sempre vos liberte de todos os perigos 
e confirme os vossos corações em seu 
amor.

T. Amém. 

P. E assim, ricos em esperança, fé e cari-
dade, possais viver praticando o bem e 
chegar felizes à vida eterna.

T. Amém.

P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho = e Espírito Santo.

T. Amém.

P.  Glorificai o Senhor com vossa vida; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus.

LIV R AR IA E EDITOR A NOSSA SENHOR A DA PAZ: Rua Joana Angél ica, 71 – Ipanema 
CEP: 22420 -030 – R io de Janeiro, RJ – Brasi l – Tel . :  (21) 2521-7299 - Fa x : (21) 2513-2955 – editora@nspaz.org.br

PORTAL DA ARQUIDIOCESE 
DO RIO DE JANEIRO

www.arquidiocese.org.br

LEITURAS DA SEMANA
08/2a FEIRA: S. Jerônimo Emiliani, Presb; Sta. Josefina Bakhita, Vg.: Gn 1, 1-19;  Sl 103(104); Mc 6, 53-56; 09/3a FEIRA: Gn 1, 20-2,4a; Sl 8, 
4-5.6-7.8-9; Mc 7, 1-13;  10/4ª FEIRA: Sta. Escolástica, Vg., memória: Gn 2, 4b-9.15-17; Sl 103(104); Mc 7, 14-23; 11/5ª FEIRA: Nossa Senhora 
de Lourdes: Gn 2, 18-25; Sl 127(128); Mc 7, 24-30; 12/6ª FEIRA: Gn 3, 1-8; Sl 31(32); Mc 7, 31-37; 13/SÁBADO: Gn 3, 9-24; Sl 89(90); Mc 8, 1-10.

DIA MUNDIAL DO ENFERMO
No dia 11 de fevereiro, dia de N. Sra. de Lourdes, 
os católicos do mundo inteiro rezarão pelos 
doentes e por todos os que se dedicam ao seu cui-
dado pastoral e humano. Não deixemos, naquela 
data, de elevar uma oração pelos nossos irmãos 
enfermos.
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Cantos selecionados pela Comissão Arquidiocesana de Música Sacra.

ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmo-
la, porque não sois mendigo! Não é um auxílio,  
porque não precisais dele! Também não é o que 
me sobra, que vos ofereço. Esta oferta representa 
minha gratidão! Pois o que tenho eu o recebi de 
vós. Amém!”


